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Ementa: 
Identificação, planejamento e desenvolvimento de pesquisa em História Pública; mensuração de fontes e sua 
avaliação; técnicas de pesquisa e problematização; escrita e argumentação. Interlocução entre estudantes da 
pós-graduação em História Pública e especialistas/professores convidados. Discussão de premissas teórico-
metodológicas em história pública, apresentação de projeto de pesquisa, artigos e atividades diversas em 
sites e plataformas específicas de compartilhamento. 
 
 
Objetivos: 

• Exercitar reflexões e discussões teórico-metodológicas em História e História Pública. 
• Refletir as atividades de pesquisa, formação e treinamento no âmbito das linhas de pesquisa do 

programa, Saberes e linguagens e Espaços de formação. 
• Estabelecer práticas de pesquisa voltadas aos códigos de ética, à conduta profissional, às atividades 

em rede e partilhamento de experiências no meio acadêmico e comunitário. 
• Ampliar os aportes teórico-metodológicos a partir de levantamento de produção intelectual em 

programas de graduação/pós-graduação e publicações direcionadas à História Pública;    
• Propiciar debate sobre pré-projetos com destaque na problematização, quadro teórico metodológico 

e procedimentos para a viabilização do projeto de dissertação. 
 
Conteúdo Programático: 
 
Módulo 1 – Discussões metodológicas em História e História Pública 
1) A elaboração do projeto de pesquisa 
2) Ciência, Método e Conhecimento Histórico 
3) O caráter de classe e a objetividade do conhecimento histórico 
4) Revisionismo historiográfico 
5) História, Ideologia e Comunicação 
6) História acadêmica vai ao (ou de) encontro à História Pública? 
 
Módulo 2 – Conceitos e procedimentos da pesquisa 
1) Relação Memória e Identidade 
2) Ética na Pesquisa 
3) Conceito e usos da Esfera Pública 
4) Aportes teórico-metodológicos: Patrimônio; História Oral e História Digital. 
 
Módulo 3 – Seminários 
1) Seminários e debates de projetos 
 
 
 



 
 

 

Avaliação: 
Seminários: os seminários seguem a dinâmica de debate sobre o projeto apresentado, isto é, cada aluno fará 
exposição do seu projeto (mote para iniciar e orientar o debate) à qual seguirá um período de discussão (por 
parte dos demais colegas e o professor da disciplina, que terão acesso ao texto/projeto da exposição 
antecipadamente). Todo seminário terá como dinâmica: um moderador geral (professor), exposição do(a) 
mestrando(a) (aproximadamente 30 min) de seu projeto (aspectos necessários: tema; problematização; 
discussão bibliográfica; fundamentação teórico-metodológica; fontes) e comentadores/arguidores (2 alunos 
do programa) com função de apontar aspectos que considere relevante ou polêmico (tais como: tema central 
e problemática do estudo; discussão bibliográfica e posicionamento em relação à historiografia; abordagem 
teórico-metodológica da proposta; modos de exploração da documentação de pesquisa). 
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